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Pela Política

Essa questão da divida do Paraguay
tem nos dado água pela barba.

E' chrgar uma bccasião em que es-
teja a vibrar o sentimentalismo ca-
cional, e virem os nobres represen-
tantes d'aquella Republica munidos
de charanga e discursorio pedir-nos o
perdão da divida.

Provavelmente elles pensam que
tantas vezes vai o pedido á fonte até
que um dia é acceito. <s>

Eu, afinal de contas, si fosse o nosso
rattéto amado Presidente, que tem
sido a victima desse peditorio — com
franqueza—talvez já tivesse encabu-
lado.

Pois é lá algum brinquedo isso de
estar a gente tratando um indivíduo
com toda a distincção, toda a estima,
quasi; esquecido mesmo da grande
peça que esse indivíduo em tempo
nos pregou, e elle de repente vir
dar-nos uma pancadinha no hombro e
dizer-nos sem mais aquella:

Queres que te diga uma coisa ?
Aquillo, sabes^ Aquillo que eu te devo,
não preciso pagar mais, não achas ?

Ora, obrigado, muito obrigado, não
faltava mais nada: Amigos, amigos,
negócios à parte.

Porém os taes homens não des-
animam com duas razões.

Ainda agora elles, reparando que o
chefe do governo brasileiro acha-se
em casa alheia, recebendo e distri-
buindo gentilezas, cercado de noiaveis
individualidades e obrigado a um
certo cerimonial, descobriram mais
uma opportunidade para o tal pedidoNão ha duvida, pensaram elles,
agora ou elle diz que sim ou nós o
encabulamos.

E, a estas horas, talvez já tenham
dado mais «um aperto» no Dr. Cam-
pos* Salles.

Eu imagino o aborrecimento que a
impertinencia d'esses pedidos terá
causado a S. Ex. que, não direi como
macaco velho, porque a phrasg não
me parece bastante ^respeitosa, porém
como homem experimentado que não
embarca em qualquer canoa, igual

mente não se deixará, num momentlo
de terno sentimentalismo, enfiar nessa
camisa de onze varas.

Sim, que uma parte da Nação tal-
vez applaudisse a attitude que S. Ex.
assim tomasse na tal questão, poréma outra... a outra!... havia de di-
zer-lhe bellas coislnhas que Mafoma
nunca disse do toucinho,

Eu tenho, porém, entre outras, uma
idéa que me parece excellente para o
caso. Porque, emfim. confesso a V. Ex.
que dinheiro não tenho. nem jóias, nem
objectos de luxo, nem eira nem beira,
nem onde cahir vivo. porém tenho"1
magníficas idéas, verdadeiras idéas-
mães ; e, como quem dá o que tem, a
mais não é obrigado, desejo fazer pre-sente da tal idéa a V. Ex.

E eis no que ella consiste:
Quando esses amigos paraguayos

forem falar ainda uma vez a V. Ex.
sobre o perdão da divida, responda-
lhes V. Ex.-que também deseja isso
de todo o coração, porém que depende
de outrem. Naturalmente elles per-
guntarão a V. Ex. quem vem a ser
esse «outrem». V. Ex.' deverá então
perguntar-lhes se conhecem John Buli.Ora quem não o conhece! respon-
derão.

Pois então, amigos, queiram di-
rigir-se a elle.

E, como elles certamente extranha-
rão esse conselho, V- Ex. terá a byn-
dade de explicar-lhes:

Amigos, vós desejais o perdão da
divida que tendes para comnosco,
também nós almejamos a liquidação
da que temos com os nossos amigos
da city. A liquidação da nossa divida
colossal, cuja origem veiu da guerra
que nos obrigastes a sustentar.

Temos feito algumas travessuras fi-
nanceiras, é verdade, mas a gênesisda nossa encalacração tostes vós, ou
antes, foi o Lopez, que comeu pimenta
pensando que não ardia. Morreu, aca.
bou-se... "Deus 

o tenha em boa guar-da, porém foi elle...
Portanto, amigos, queiram diri-

gir-se a Mister John Buli e tocar-lhe
na coisa. Si perdoar a nossa divida, a
vossa ficará virtualmente .perdoada.A questão é obterem a annuencia d'elle
nesse cambalacho, e contem com a mi-
nha depois, porque é certa. »

V, Ex. já terá visto que isso é uma
chimera : John Buli derreter-se ao
sol do sentimentalismo! John Buli,que
por dinheiro é como macaco por ba-
nana 1 Pois. sim !

Porém, sobre ser uma chimera, será
também um meio um tanto engenhoso
de reconduzir esses amigos á porta
para dizer-lhes polidamente :

— Senõres, hasta manana...
Sancho.

a WgTm
No Rio da Prata

TELEGRAHIÍIAS IMPORTANTES

João Phoca na ponta
A CAVALHADA

Mosquitos por cordas
MOSCAS POR ARAMES '

£5£33 Qfi 
W^*' ^T' ^>anta^e^° de Souza tinha
Hfi?|j uma única filha,— um pedaço

de mulher que trazia a rapazia-
j£ da °-a redondeza esbraseante.

Não faltava quem cubiçasse a pe-
quena, quando ella meneava os qua-dris opulentos e deitava pelos olhos
um raio de um fogo que queimava a
gente por dentro.

E o buço? Parecia um pecego ma-
duro, aberto ao meio, a bocea da ra-
pariga, vermelha por dentro.

Mas por ser bonita a valer, a Ma-
ricota tinha muito quem a difFamasse,
como si ella fosse a;, culpada de ser
assim. . *

Diziam, por exemplo, as más línguas
do mexerico doméstico, que o primo'Lucas, formado em medicina, tinha

.abusado da liberalidade hospitaleira do
velho Pantaleio de Souza e que a

.barriga da pequena estava a crescer
que era um prodígio. fcv,.

Diziam isso, mas não havia certeza,
porque a face cavada da Maricota,
tanto pedia revelar uma gestação
accelerada como uma enfermidade
hepathica. E o primo Lueas, ou para
oceultar a sua falta, — o que não era
muito provável—ou para destruir a
calumnia que se levantava em torno á
rapariga, afirmava que a Maricota o
que estava era hydropica e que alem
disso tinha solitária...

Como quer que fosse, o Pantaleão

de Souza andava seriamente preoc-cupado com o futuro^da filha, e não
cessava de mettel-a á cara de todos
quantos lhe freqüentavam a casa e não
tinham sogra.

Afin? 1 os rapazes olhavam para ode» en vol vim ente da Maricota e tor-
ciam o nariz. Que não queriam casar-
se ; que a vida do celibatario eracomo a das águias. Ninho certo, issoé que não.

O Pantaleão começou então a vol-'tar as suas vistas para o feitor, o An-tonio Morgacho, um açoriano forte
como um sterlino e alto como umcastello, _nas um tanto entradote emannos.

O' Antônio, — disse-lhe um dia oPantaleão,—eu tenho um negocio ate propor.Prompto, meu, amo. /&-Tu és um homem de bem, traba-
lhador, e alem disso bastante sym-
pathico.., '

O Antônio olhou de soslaio parao pantaleão e respondeu:
—Olhe que eu não sou d'essês, pa-trão... Veja lá pajra onde se en-

costa...
—Que pensas tu que eu quero pro-

por-te?
—Pelos modos, o patrão está que-rendo tomar-me o pulso...—Estás enganado; o que eu quero éfazer-te feliz. Estás forte ainda, comoum ferro, e eu tenho confiança illimi-tada em ti.

Palavra de honra que o patrãocaptiva-me com tanta gentileza.—Também eu sou escravo da tuadedicação, meu Antônio, e é para pro-
yar-te quanto te estimo que pretendofazer-te meu herdeiro, entendest»
agora?

—Seu herdeiro ? IA Maricota gosta de ti..,

Do nosso representante em Buenos
Aires recebemos os seguintes tele-
grammas :

Buenos Aires, 3o. ( retardado porinterrupção na via) — Nhonhô Fernan-
dinho visitar casas suspeitas escapou
ser violentado madame Fanny. Nho-
nhô gritou escapando sanha libidinosa
terrível mulher.

Buenos Aires, 3t. 'retardado por
causa da chuva).— Chuvas copiosas. Jor-nalistas todos carregados até hotel
causa temporal.

Buen.jsAii.es, [.— Simões elegan-
tissimo jornalista dormiu fora hotel
casa uma madame. Esta, sócia JockeyArgentmp, fez presente dois cavallos.

Calle Florida, i . — Estudante Ca-
pitão Bittencourt não quer mais cavai-
los. Arranjou uma mula. Queda é
mais baixa, não ha perigo quebrar
cabeça.

Buenos Aires, i.— Grande concur-
rencia palácio Devoto, verdadeira de-
voção. Officiaes argentinos requinte
gentileza resolveram tratar marechal
iVlallet por Bonnet.

Buenos Aires. i.—Importante ma-nitestação, charanga peditorio perdãodivida Paraguay. Presidente respon-
deu discurso forma seguinte : «Visita
festa, alegrias não " TJafcram dividas'
Sinto muito chorar não,posso.»

Buemos Aires, i .— Simões foi cor-
rida Jockey muito festejado ídamas
portenhas. Grande suecesso suprema
elegância doutnrissimo.

Buenos Aires, i . — Nhonhô Fer
nandinho amanheceu lençol molhado.
Sonhou regaço família collo ama de'leite.

Buenos Aires, i.—¦ Representante
Lanterna tem feito figura foco electri-
co. Falia tripas judas. Collegas pro-hibiram fossem tachygraphados dis.
cursos... em /?rego.

Buenos Aires, i . —' Representante
5ra.víí,primeiro jornal illústrado Ame-
rica,tratou pouco caso collegas argen-
tinos. Estes fizeram vêr uma collega
com elles pintando retrato Cabral e
perna Serpa.

Buenos Aires, i .— Muitas pessoascomitiva levam cavallos d'áqui. P.re-
sidente ganhou parelha, ganhou tam-
bem capão e casal de ©velhas para :
comer viagem regresso. Nhonhô re- |
presentante Popularissinno telegra- i
phou.

Buenos Aires, i . — Hoje fui pala-cio Rego omitiva. Todos bons.
Buenos Aires,i.—Cansado reporta-

gemjá mandei preparar ruço Ceroula,
viagem regresso.

João Phoca.

O' patrão !
Grtsta de ti, asseguro-t'o, e eu

faço gosto em que te cases com ella.
O patrão não está a gracejar

commigo?
-— Não, sou incapaz d'isso.

Mas a menina quererá casar-se
com um pobre feitor ?

Já me disse até que só será feliz
comtigo.

O Antônio não poude conter-se: abra-
Çou o patrão como faria um tamanduá,
e beijou-lhe a cara e a testa..

—. Ah I meu' patrão ! Eu bem me.
parecia que não havia de morrer po.bre... v,

-^Socega: Deus protege os bons,
e tu és um d'elles.

Nesse mesmo §ia o Pantaleão cha-
moude parte a filha e communicou-
lhe a sua resolução. A Maricota, cot(i
obediência passiva, acceitou a propôs-ta do pai. . . '_!*-• 

%
QuandqòDr. tiúcas chegou, á noite,

a raparijja-.-dependurou-se-llie ao^pes-
coco, beijou-o loucamente eéxclamüu :Est_ salva a pátria!Sim? Ha alguma novidade ?

Caso-me esta semana ainda.
Quem é o felizardo ? . .

-Tu.
-Eu?! . V.
—Sim, porque,meu marido vai s«r o

Antônio,..
-O feitor ? 1—Não podia ser melhor.
Oito dias depois effectuavarse o ca-

samento do Antônio com a Maricota,
e aq.elle estava radiante de alegria.

Nâo houve convites nem festa. A
coisa fez-se á capucha por conselho
do Pantaleão, que não queria dar
logar a commentarios.

No dia seguinte ao easamento o
Antônio appareceu ao sogro com uma
cara de metter medo.

ESTEREÓSCÓPIO
LI

B. Nuno
Typo— Poçta antigo.
Extravagância — Amar as caixas e

não ser tambor. "* -..
Vocação — Ponto... de interrogação.
Meio de vida— Commodista.

LII
M. da Piedade

Typo— Sopeira aos domingos.
Extravagância— Proteger o jardimzoológico por causa dos bichos.
Vocação— Artista de roças.,.
Meio de vida— Do meio.

Zot.
—Bom dia. Antônio... Que cara é

essa ? Vens de cabeça baixa...?
—E' que o peso c grande, patrão 1—Patrão, não; sogro! Agora aca-

bou-se o patrão. \_—Nem me lembrava d'isso... Pas-
sei uma noite horrorosa !

—Incrivel! Pois si tu, noivo, pas-saste mal a noite, que direi eu ?— E' que eu, patrão...¦—E tu a dares-lhe com o patrão !
—E' que eu levei uma espiga dos

diabos I
—Espiga, como ?

— A D Maricota está com solitária
na barriga e disse-me que emquanto"
o primo Lucas não lh!a botasse parafora, eu não...

Isso é prudente... Mas que sa-
crificio te impoz ella ?

De montar.. ,1" guarda á porta até
sahir a solitária !

E' justo : ella ha de- sahir algum
dia, porque o primo é um hábil medico.

Mas falta-me pacienca para- es-
perar...Que has de fazer ?' — Tive uma idéa...

-,,Qual é ?
. "-f As solitárias são como as cobras,

dizem os entendidos, e andam sempre
aos casaes. Ora, si eu puzesse outra
solitária á porta, ho logar por onde
entrou a outra,..

Não, homem 1 Deixa lá o primofazer o serviço e não te mettas nisso.
—Foi o que aconteceu esta noite: o

primo esteve toda a noite a auscultar o j
pescoço da Maricota e a chamar a
solitária á barriga* emquanto eu, de
braços cruzados, á porta, sabe Deus
como não morri dê palpttações I

Ah! mas quando & solitária sa-
hlr...

Já eu estou com ella na cabeça 1
Tatu' Canastra.
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Partiu para o in
terior, em busca do pão
nosso de cada dia, um
grupo de artistas com-
.posto de alguns ele-
lmentos apreciados nesta
capital.

i^a, «53*3»-- Lá se foram a Ga-
briéla, a Candelária, a Ignez Gomes,
o Nazãreth, o Marques da Silva e o

I Assis Pacheco.
Por quanto tempo estarão elles Ia I
Ninguém o sabe. Só a Sra. Ignez

é que pode dizer, que tem a ponta do

pé lá e o calcanhar aqui.

O populaiissimo (jornal) attribue o
maior suecesso da Viagem de Sujette
á archi-graciosa e ao popularissimo
(actor). E o Irinêo ?

Ora bolas ! Já se vê que a noticia é
do popularissimo (engrossador).

vV

O PanfAnna ameaça abrir suas
portas. Que companhia virá ? O Pedro
Augustogarante que para alli vai um
giupo sob a direcção da genial Maria
da Piedade.

*
O actorissimo Irinêo declarou que

nunca mais dissolverá a companhia
que f jndou com a acuiz Leop-^ldina.

Apenas se queixa do sereno que
apanhou.

Mas.T. tudo tem compensações.

Não foi para a fazenda a interes-
sante e joven actriz Satyra.

Podemos garantir que ainda esta
nesta capital, pois vimol-a alegre e
bem nutrida em um camarote do Re-
creio, na niite do beneficio do sr.
Arcos Filho.

*
Não é só em viagem marítima que

se.fica ameia ração. Em terra também,
quando as coisas andam más, usa-se
da mesma medida econômica e pre-
ventiva.

O sr. Oliveira, do Recreio, viu-se
abarbado com a contra-mestra de uma
ofncina.' porque o mesmo senhor em
vez de coser uma fazenda tentou fazer
o contrario.

Felizmente, a contra-mestra, que |á
sabe como são estes casos achou mais
prudente deixar a coisa como estava.

FOLHETIM ae

NOVELLA

A.rd.*j.iiio Pimentel

VIU
UnTpai sem eoraçAo

Dona Julinha ainda se conser-
vou por muito tempo á janella.
K, uensativa, contomplando indií-
ferente a mutação que nos scenarios
do Armamento se operava, ella via
com inquietndora manifestação a
mutação que no scenario de sua vida
se produzira ! Lembrava-se do seu
tempo do solteira, das "suas inno-
centes diversões e recordava-se que,
ao contrario de suas amigas de en-
tão, nunca tivera um único namo-
rado, jamais a corda sentimental
do amor vibrara docemente em
su'alma. •

A eminente actriz M. da Piedade,
que adora a cidade do Rio, apezar de
se ter feito na roça, vai adoptar um
sobrenome francez: de Ia Fontàine
Sèche.

Si é por causa dos parasitas da epi-
derme, vai a pena.

*
O sr. Corrêa, do Apollo, está sm

uso do «Tropon», a ver si melhora de
afinação.

Não seria bom dar também o mes-
mo remédio á orchestra ?

O Sr. Tramu. do Alcazar Parque,
annunciou que de [ de novembro em
diante ficavam suspensas as entradas
de carona.

O Sr. Tramu tomou muito a sério a
protecção ás suas artistas ; deixe que
ellas se arranjem como entenderem e
sem procuradores.

Oh I habites I...
*

A archi graciosa, cansada das lides
theatraes, tem procurado descanso
nas plagas de Nicthero)'.

Diversas noites tem a gentil divctte
dormido na visinha cidade.

Conta mais um auto no cartono ae
sua real existência a Sra. Matte.-.s.

Por este motivo a gentil e inexpu-
gnavel divette recebeu em sua resi-
dencia a corte de seus adoradores.

Cascarino.

Theatro d'0 Rio-Hü

0 par de trancas
(MONÓLOGO)

(O personagem entra sobrácanda uma caixa
de papelão)

Como cu a amei! Que sonhos vaporosos
Eque idyílios d'amor que nós gozámos !

Que alegrias ! que gozos !
Ninguém ama no mundo como amámos !

Quaes garrulas crianças
Que vão brincando pelos montes fora
Inundados de luz e de esperanças,
Filhas doiradas da ridente aurora. -.

Passávamos a vida
Clara e innocente como o doce luar :
Eu do mundo esquecido, ella esquecida,
Como de pombas um mimosa par!

{Paus n)
'Tudo acabou p'ra nós... findou o gozo
Foi-se o doirado sonho de crianças,

Este embrulho horroroso
Foi o culpado. . , (abre a i m.vn mostrando

o par de trancas )

Porque então seu pai a,casara
com o doutor ? porque a unira a um
velho sexagenário ( Pelo amor!
Não. Pi--lo dinheiro 1... Mas que
diabo ! Seu pai não era nesse tempo
bastante rico 1 Não possuía uma
fortuna enorme ?.;..,Qual íôra poiso
intuito daquelle desigual --enlace í
Qual fora então o intento daquelle
sacrifício que ella — filha ingênua e
obediente—aceitara ?...-

E a sua fraca imaginação se per_
dia niim labyrintho obscuro, onde
seus pensamentos se emmaranhavam
no cipoal da dúyidifc,*-. ¦.

Pobre senhora 1 . „
Nem siqaur. lhe passava pelas

idéas o estigma férreo, oíaracteris-
tico infame dos avarehtos-:—a an-
bicão 1 Nem siquer se lembrava que
o punhal assassino de sua vida, que
o veneno lento que a carcomia, era
o ouro ! O ouro vil, o,ouro ignóbil,
o metal abjecto, que é a única causa
da corrupção do mundo !..'. E é por
isso que se vè tanta miséria a se
erguer^asquerosa cm ludibrio á so-
ciedade e a escancarar as fauces

Foram estas trancas !
Eu amava Sophia loucamente,
Tinha por cila um culto honesto e santo.
Si eu a visse chorar, precisamente
Nos meus olhos'também brilhava o pranto !
Sí-acaso a minha casta e bella flor

Sorrisse d'alegria,
Ebrio de gozo, eu de sincero amor

Igualmente sorria I
Só via o que ella via e até beijava
O solo onde pisava a amada minha...'
O ar que respirasse, eu respirava,
Tal o affeto que por ella tinha I
E afinal e33e amor immacutado
O vôo levantou, quaes pombas mansas...
Quem fez de mim um grande desgraçado
Acreditem que foram essas trancas 1
O que amava em Sophia unicamente,
0 objectivo de meus sonhos bellos
Eram—eu juro e digo francamente

Seus doirados cabellos ,
Quando eu beijava sua loira trança,
Em transportes de amor arrebatado,

Amava essa criança
Com affecto febril e allucinado !

0 seu cabello lindo
De ventura c de luz minha alma enchia,
Eu era presa d'um prazer infindo
Quando beijava as trancas de Sophia !
Mas eis que chega da desgraça o açoite,
E eis perdidas as minhas esperanças,
Pois, entrando na alcova certa noite,
Vi no seu boudoiro par de trancas!
Nem sei como inda vivo pelo mundo

Deus das altas justiças.
Quanto soffrer e que pesar profundo !

Elias eram postiças E
Cahíu do pedestal a deusa bella,
Rojou a fronte pelo pó do chão
E hoje não tenho nem conservo d'ella

A mínima paixão!
Pois que mulher assim feita aos pedaços
Não merece por certo os meus desveles
E terminem as penas e os cançassos. . .
Não eram de Sophia esses cabellos I
Esse despojo anonymo e funereo,
Que n'outro tempo já me fez feliz,
Quem sabe si não foi no necrotério
Arrancado d'alguma meretriz ?
Ou quem sabe si a arte progessiva

 Meu Deus! que de pesar até estalo -

Manipulou a trança outr'ora esquiva

E que eu tanto adorei, d'algum cavallo ?

(Pniisu)
Por isso, jovens que me estais ouvindo,
Meigas dousellas e gentis crianças,
Vosso próprio cabello i sempre lindo,
Fugi de collocar postiças trancas!

Si é p'ra agradar a alguém
Que vós usais as que me ouvis agora,
Esses cabellos sem saber de quem,
Arrancai-os de vós e sem demora...
E' um adorno que suspeito é,

E o vosso cabello

Ou loiro ou preto, ou mesmo russo ate,
Desde que seja vosso,é sempre bello!...

Pai Paulino.

nojentas em sorriso de escarneo a
civilisução ! E cm toda parte o ouro
a se erguer como um horrivel posa-
delo, a se elevar fantasmagórica-
mente como um remorso vivo a

perseguir a humanidade! E,por onde
passa, semelhante a um Ashaverus,
a um maldito de Deus, vai dissemi-
nando : aqui, a miséria, ali, a
fome, lâ, a inveja, a hypocrisia, o
deboche, e acolá, no volutabro gan-
grenoso da prostituição, a degenera-
ção crassa dos sentimentos huma-
nos !

E quem perece primeiramento
nesse sorvedouro infernal¦

A mulher !..-
A mulher outr'ora virgem, inno-

cente, pudica, que, tombando de
desgraça em desgraça, se .deixa
arrastar pela onda impetuosa do
Destino, indo Analisar seus míseros
dias,no lupauar sórdido e asqueroso,
no bordel obsceno onde, satisfa-
zendo o prazer lubrico, o instineto
bestial do homem-Iera,satisfaz quiçá
o amargor de sua existência negra,

Modinhas Populares

A coisa que accende
a luz d

Vi uma velha pulando,
Pulava como um avestruz,
Pulava porque nâo tinha
A coisa que accende a luz.
Chora a velha ai!
Chora a velha ús !
Chora por uma coisa
Que accende a luz.
Não ha casa sem telhado
Nem cerca sem bambus
Não ha moça qua não tenha
A coisa que accende a luz.

Chora a velha, etc...
Fui no morro do Castello,
Vi um frade de capuz
Rezando porque não tinha
A coisa que accende a luz.

Chora a velha, etc...
Manbenta foi ao mercado
PTra comprar os seus angus,
Manbenta escorrega e cai
A coisa que accende a luz.

Chora a velha, etc...
Vi uma velha chorando,
Chorava atraz de uma cruz
Chorava porque não unha
A cbisa que accende a luz.
Chora a velha, etc...
(i) Repetimos por ter-se esgotado

a edição em que foi publicada.

Asthma de 25 annos
Curada com 20 vidros de Jatahy

Prado, na pessoa da Exma. esposa do
Sr. Manuel de S. Neves Coutinho,
Santa Luzia n. 61. .

PORTARIA
Lagartixa.— Opportunarnente.
Nicoclés.— Ainda vive ?

Eu era assim
BRONCHITE AGUDA

O Sr. Alfredo H. Vieira de Mello,
da rua Visconde de Maranguape
n. 18, curou se com Alcatrão e Jatahy,
do Prado.

mitigando com o dinheiro de indi-
viduos fétidos e aguardentados, a
fòmo que há dias as devorava !!

E que nome, que epitheto, que
qualificativo o mundo dá a essas
desgraçadas ?

n Prostituta ! »
Mas ah ! E' que o mundo não vê-

que essa prostituta que offende a
pulchritude da donzella e mancha-
(oh! ironia) a reputaçÉ) do homem,é-
uma infeliz mulher! E.como mulher
precisa de lenitivo para seus maleá,
e, como mulher, sente os ardores- j
da fome e precisa sustèntar-se para !
não morrer !...

Mas o mundo não vè isso, a socie- j
dade não vê nessa desgracada.mais do
quo um ente pútrido e ignóbil, a |
quem repellindo odiosamente con- j
demna a perecer no catre lamacento,,
na enxerga immundade um hospital!

É de tudo isso... quem é o causar
dor? 1j

O ouro, sempre o ouro 11...

(Continua).
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Sob a janella da Ignacia
Um trovador esguelado
Cantava como um damnado
Apaixonada canção.
De repente a janella abro-se
E a velha Ignacia apparece
Pedindo ao cujo que cesse
Aquella caceteação.

Elle, moleque pernóstico,
Que o seu violão só dedilha
Para captivar a filha
Da velha Ignacia — a Leonor,
Não liga grande importância
A'quelle justo pedido
E fica alli decidido

A decantar seu amor.

\(0^]/// ''«'<ifwiiipi<<
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Ella apanha um balde d'agua
E volta para a janella,
A' qual chega com cautela
E, sem dizer água vai,
Por sobre o vate apollineo
Toda aquella água derrama
Para apagar essachamma
Que pela guela lhe sai.

Cm ' I -—¦Triir-MITiiii ii -" ¦"¦ ,. ||, — —.,

Recebendo o banhe gélidoNacabeçaeno toutiço,
Nem se incommoda com isso

,E continua a cantar
Uma canção melancólica •
Curvando um pcuco a cabeça,
Para que'possa depressa
A synagoga enxugar.

í^-v-tlli.....'.;:-.^,- ,'',.. uu.. ^ía-aíí _^^7-ii*^^'



"- - • vf-v^^rjrfffmf :/s»

O BIO/NIf— 3 ?DE NOVEMBRO :5

. -
ii ¦——**—• i íi ¦>¦¦¦—¦pw—ata————•—_——¦MM—IP i"i ~*~*-~M—*-

Chegando-lhe a raiva ao cumulo,
A velha cifinal estoura
E, segurando a vassoura,
Sai atrás d'elle a correr.
Caminha cega de fúria,
Faz da vassoura uma tranca,
(Em dar ninguém a desbanca)
Mette-lheo páoa valer.

—— i li »> i , m.i i ii " I I II i n^ j
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Sentindo no lombo as cócegas
D'aquella surra tremenda.
Pede que a velha suspenda,
A sua mão, por quem é ;
Mas a velha, ardendo em cólera,
Como resposta somente
Dá-lhe em logar competente
Formidável ponta-pé. <Z&£eiino.

Excursões nocturnas

¦~ -*¦ —•" i"r * • -—
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V

Dom Terencio Carrapicho
E' feio— parece um bicho.
Parece um cameleSo,
Mas atira-se ás mulheres
E faz o seu pé de alferes

-Em qualquer occaslSo.

Certa noite reparando
Que estava a esposa roncando
Bello somno a desfruetar,
Da cama ergueu-se Terencio
Com geito, p'ra que o silencio
.Não fosse acaso quebrar.

Dom Terencio de massada,
Foi pia o quarto da xriada,
Que ficava no 'psrao ;
P'ra junto d'ella se chega:
— Catharina, minha nega,
Meu amor, meu coração I

Mas logo D. Innocencia,
Que emfim notára-lhe a ausência
Ahi o foi procurar :
— Que. faz, sen velho indecente ?

1 — Eu ?...' Por estar meio quente,
I Vim aqui.p'ra... refrescar...

Ji Pimentão.
jVBl
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Para o motte:
Suspiros, ais e gemidos...
Eflaía «Mis «wk«hw.

Recebemos as seguintes glosas:
• Em doces gosos prohibidos,

Fungava muito a Lucinda,
Soltando, com dor inunda,
Suspiros,-.ais e gemidos
Aéreos, vagOs, retidos,
Em «ma indolência ignava....
Porém eu, que me escaldava,
Entrei. Depois... que arrelia I

Íà 
nada mais se sentia,,.

I nada mais se escutava,. -.
Dr. Sello.

Que moça!...Prende os sentidos...
Minha bella namorada,
Produz nesfalma inspirada
Suspiros, ais egemidos,,.,:.
Umánoiteaos meus ouvidos
D'eUá)/um canto me embalava...
Ditoso-eu tambem cantava ..
Depois—que sorte supina I
Dos beijos a cavatina...
E nada mais se escutava...

Camisinha.

Si entre os cabellos compridos
A minha amada deixasse
Que o meu amor resfofgasse
Suspiros, ais e gemidos,
Eu perderia os sentidos
Por entre a madeixa fiava
Que o meu viver tanto aggrava...
(O vate loiro dizia)
E nada mais se ouviria
E nada mais se escutava...

Um DO CANTO.

No quarto a luz foi morrendo,
E depois nos meus ouvidos
Fui de manso recebendo
Suspiros, ais e gemidos...
E com beijos repellidos #
A coisa já se alterava,
E o leito alto estalava...
Por fim tudo foi cessando,
Com certeza descansando,
E nada mais se escutava. ,

Dr. Brocha.

Para o próximo numero ofFerece-
mos o seguinte motte :

Dizia que não queria..*
Depois pedia por mais.

Glosas até terça-feira.

Descemos do bond no largo do
Rocio.

Havia uma fome louca, mas ás 2
horas da madrugada o Rio de Janeiroé uma necropole : nem uma 

"bodega
aberta.

Que fazer i Éramos quatro á pro-
cura de uma idéa capaz de nos tirar
da terrível situação em que nos acha-
vamos.
MbO tempo corria, aiomeaugmentava
e nós... nada I

Nisto chega o Oliveira, que, de
volta do jornal onde é compositor,
vinha tomar o bond de Itapirú.

Oh ! Oliveira, tira-nos d'esta si-
tuação. E contámos o estado em que
nos achávamos.

Ora bolas ! disse-nos elle ; é a
coisa mais fácil d'este mundo.

Como ?
Vão alli ao «Cá da mãi» e. pelo

menos, café, pão e queijo vocês ar-
ranjam.

Que historia é essa de Cá da
mâi ? perguntámos nós, isolando a
phrase.Pois n2o sabem ? Vocês são muito
puros. 0 «Cá da mãi» é o café de asso?
bio alli da porta do Jornal dó Çommercio.

Está, aberto da meia-noite até ás 4
horas da manhã. Alli a rapaziada dos
jornaes e* os rétardataríos de todos os

lados ceiam e alguns até almoçam,
E' uma das instituições mais antigas do
Rio.

Ha tambem o outro, o «Pêquêpê.
creado muito mais tarde e func-
clonando ás mesmas horas na porta
do Jornal do Brasil; mas va: freguezia
deste é quasi toda desse jornal.Mas ha o que se coma ?

Ha pão, queijo e café, isto não
falha. Vão até ao « Gá da mãi » e en-
contrarão.
Fomos. ;,.„.
Ao chegar*ao ponto, vimos logo um

grupo 4b indivíduos de diversas cia-
ses.

Havia gente de cartola, gente em
mangas de camisa, que reconhecemos
ser compositores do Jornal* alguns no-
ctivagos e vagabundos maltrapilhos.

A' nossa approximação, o dono do
negocio, estabelecido na porta do Jornal,
virou-se para nós e perguntou :

Bae um café ?
Sim, respondemos.
Simples ó cum cáôetes far-

dados ?
Hein?

Xim, simples ou com pão e man-»-
teiga ?

Dê-nos com pão, manteiga e
queijo.

O homem tirou de um taboleiro para
cada um de nós uma caneca de louça
pintada, encheu-a na torneira de uma
enorme machina, mexeu o café com
uma colher quasi preta e nol-o entre-
gou. Em seguida •deu-nos um pão já
partido e untado de manteiga, partiu
o queijo e com aquellas enormes mãos
nos deu a comer.

Achámos deliciosa a ceia, que nos
fez um bem enorme.

Quanto é isto ;
Mil e xem,
Só ? Pagámos e nos retirámos

dizendo:
Deixem lá que o «Cá da mãi» é

uma providencia no Rio.
Ngctivago.

l&j Canniço
« Si alguma moça séria

precisar da protecção de um
moço distincto, queira deixar
carta no escripturio desta fo-
lha com as iniciaes F. C,
para ser procurada.«

(Do Popttlarissimo.)
O'moço, ninguém crê nisso !
Um homem de distincção
Não encommenda derriço
A' laia de amigação.

•Umamoça brasileira,viuva
e sem compromissos, tendo
alguns atrazos em sua vida,
pede a um cavalheiro de po-
sição lhe dispense uma men-
salidade de 15o@ooo.»

(Annuttcio).
Cento e cincoenta por mez,
São cinco Jachos por dia.
Si o cabra fòr de arrelia,
A como sai cada vez ?

t< Pretória, 29.— O general
Roberts mandou incendiar ai-
gumas casfls em Jacobsdal,
nas quaes se alojavam os
boers, durante á noite.»

(Teíegramma.)
A ferro e fogo. Viva a civilisação!

Martim Pescador.

Illm. Sr. Honorio do Prado
Tenho a immensa satisfação de lhe

participar que, estando sofErendo de
terrível tosse, acompanhada de con-
ünuas dores no peito e nas costas, me
acho completamente curado com um
único vidro do seu milagroso Xarope
de alcalrão e jatahy,

Rio, 14 de maio de 1899.
Germano Pereira Ba Motta.

Rua D. Luiza n. 67. J
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Pará a
PERGUNTA

Na noite do casamento,
Depois da festa acabada,
E' delicia ou é tormento
O que espera a desposada ?

Recebemos as seguintes respostas :
Mixto de dor e de alegria
EUa vai ter, isto é sabido ;
Ficando só com seu marido,
Goso tçrá, prantos tambem...
Longe dos seus e assim saudosa.
Consolo ter tambem espera;
Maior delicia, alta chimera
Essa união lhe traz, porém...

Camisinha.

Asneiras? Virgílio disse-as;
Por isso tal respondi:

Quaes tormentos, quaes delicias !
Ü que ella espera 'stá aqui...

Dr. Sello.

Tenho bigode, não sou mulher,..
Estou barrado p'ra responder,
O que deseja de mim saber

Não sei dizer, não sei dizer...
Barriguinha de Macaco,

Si o Zé tiver boa espada
Grande delicia, pois não !
Mas lastimo a desposada
Si elle não tiver... facão.

Barrtga de Macaquinho.

Para o próximo numero ofFerece-
mos a seguinte

PERGUNTA
Curiosidade que fere
Nesta pergunta se expande :
Quando é que a mulher prefere
O homem de nariz grande ?

Respostas até terça-feira.

Eu era assim
Eu era a imagem viva da tristeza,
Uma sombra perdida sem um fim,
Um arbusto ruido de mil vermes,

Eu era assim !
Meu peito se estorcia nas angustias,
Ninguém se apiedava mais de mim,
Os lampejos da morte me opprimiam

Eu era assim I
Mas tu, ó Jatahy I divina essência,
Xarope sem igual, do Prado amigo,
Me livraste da morte— estou curado
Xarope salvador, eu te bemdigo !

Augusto Granado.
¦I ."* í—

CÁRTAS li Mf 1
Da Barra do Pirahy

Compade Fagunde: -
Hoje meisrao eu vô ruma a trôxa

prra sahi deste infelno aqui da Barra.
O Freita assento de pinta c'o a sua
comade e sua comade de pinta c'o elle.

ÍAgorinha meismo nois cheguemo de
«dá um passeio na Cancella, ejá ode-
•monho do Freita tá fazendo molecage.

P'ra otra vèis non venho mais p'ro
hoté Centra, só p'ro causa disso. A
gente pode brinca mais non é a toda a
hora.

Entonces sua comade acha uma
graça no damnado do home, condo
elle começa a pega no gato e a fazc
que vai unha ella! Se arreganha toda

Í.'ro 
ladrão do hotelêro, que-até já tão

aliando que eu ando de barretina tor-
cida.

F'ra isso elles são baxo I Sua comade
brinca c'o todo o mundo, fais festa a
todo o mundo -. mas em chegando a
hora, pode conta c'o ella!

Ninguém non se atreve a crècê p'ra
ella não, que sahe rodado I

O frade Pevide teve honte de noite
aqui com nois e convido sua comade
p'ra sê madrinha do moço do hoté, que

é fio d'elle; mais nois non troxémo
rôpa de cerimonha e nos descurpemo
c'o isso.

Hoje de minhãsinha pro vorta das
5 horas, o frade foi fazü umas oraçãos
e sua comade foi ouvi ellas; eu non fui
não, p'ro que tava c'o muito frio. Can-
do sua comade vortò tava c'o vestido
todo. xujo p'ra banda de trais, e o
frade todo xujo p'rosjjoeio. E sabe p'ro
quéj p'ro que ella cahiu no meia da
ponte e o frade cahiu por riba d'ella.

Bem feito! Quem mando elles sabi
tão cedo?

Aqui non se accende os lampeão
quando fais luá, e quando non fais luá
non ai korosend.

Adeus compade. Arreceba muntas
sódade do seu compade' '

Zeca Gome.

HOSSA ADIVIWHA
TORNEIO DE SETEMBRO

Premiaremos o vencedor'
1

ENIGMA PITTORESCO

SI

Manebocó.

CHjytADA NOVÍSSIMA

Na fructa do padre mordeu a abe-
lha 2—3.

TlTAN.
3

CHARADA [BEDUINA

Nas obliquas que vês no exterior
Tuterás, meu collega, sem tardança,
U&tecido, um advérbio muito antigo,
Cão ordinário e tambem rio de França.
Interiormente, porem, tu vais achar
Povoação portugueza e máo tecido,
Divindade (si ás avessas me for lido)
E um titulo honorífico p'ra acabar.
Faltam, pois, somente as duas cruzes
P'ra charada depois se resolver:
Na primeira vês encargo e muito grande,Na outra tens bebida e uma mulher.

Nuno Orixá' ,

PERGUNTA HISTÓRICA

Qual o celebre personagem que, ao
entrar na prisão, pronunciou estas pa-lavras:

Por Deus! como são frias vossas estu-
fasl» ?...

Hermodhéas.

CHARADA BEDUINA

Decifra-se transversalmente e em
cruz. As lettras centraes da grandecruz devem formar uma outra cruz.

Eis um exemplo:
m

i o o
a m 1 r n

c a m e 1 i a
a a i e c

n r r

Decifrações do n. 2^0:
N.$n Águia-Aguiar, n, 41 Bode, n. 42Myiroleo, n. 43 VA

VARA
ARADA

A D R A* — A A, d. 44 Latclter,
n. 45 Toma-Tomasi,

1
Decífradores:

Titan, Bolina, PeUa"eManébocó,dos
ns. 40 e 42; SipoTimboe Chuchano-
dedo dos ns. 41 e 42; Nho Zeca, Ma-
quinho e Valente, do%. 40 é Santa-
moleque do n. 41.

Cl-a-is.

^-„e....i..,i.;r.,,...Í^H^ÉÉi
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Eu era assim
A8THMA

Curou-se de asthma com o Alcatrão
e Jaiahy, do pharmaceutico Honorio
do Prado, o Sr. Victorino Fernandes
Tosta, residente á rua da Imperatriz
n. 4'-

Finaes da Loteria
Os finaes do i° prêmio da Loteria

Nacional nos dias 3 a 6 de Novembro
dos annos de 1895 a 99, foram os
seguintes ;

DIA 3

Primorosos
^^BppfeSiiregíg

RomãDces
1895 1896

Domingo M

i895

5i

i895 18

45

1897

DIA 4
'^97

70
DIA 5
1897 18

94

73 34

20 i3 37 não houve dom.
DIA 6

1895 1896 1897 1898 i?99

84 15 04 Domingo 39

CfAVAÇÃO...

21

43

SO

73

87

Jí||j7u0

ÜSSt587
Chico Ficha .

-A.

1SOOO
Estão á venda no escriptorio

do rio nu' á rua da. Assemb'éa
7.S, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo coi-i-eio mais 500 rs.
para cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Incorrigivel.
Ermitüo de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Oreoulà.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Córcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martirfho.

A 2$OQO por serem

2 volumes.

Menina bonita do arrabalde-
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode.

ATTENÇÃO
AritA IADri\TI77A de effeito prompto para amaciar

•MVjrUrY Jr\.L\-Jíy C^Z-, t\. a peiie e dar ao cabello a cor que
se deseja. E' tônica, eitirpa a easpa e faz. crescer o cabello..

TOMim Ií\PnNR7 é ° ™eüi°r preparado para per-
IwiNll^W }í\r\Jl\JZ.Í-l fumar o cabello e destruir a pa-

rasita, evitando, com o seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

1 OliAM SlÜOâflYA Dl S. IlâMRtt salmente conhecida como
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dor como a erystpelaro rheumatismo. etc,, etc.

P A T T r^TJT-rr.TTVT A x™00 infallivel extirpador dos1 callos,
^^c\i-iL^\JSC ÍZi]LJÍV*Jr\. nâ0 impede andar calçado.

Todos estes preparados vendem-se em todas as pharrnacias' e no deposito geral &

MONÓLOGOS, CANÇONETiS;
e Modinhas Populares ®

-A. 200 IR-IEIS CJLDA. XTli/B.
pelo correio só se envia 40 por 2***)000

Monólogos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim;
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi

li Joanna—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 as 10—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—0 espirro—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—0 pão fresco
—Os phosphoros—0 meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
é o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta—0 Petiz—0 chãos—
0 Terrível—0 solteirão—0 Tabareu—0 Pendurucalho—0 estudante
alsassiano—O enterro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—0 beberrão—
0 Taxada—0 jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por nâo
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeticamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulhere o diabo—Partida—-
Princesa do Império Chinez—Carne íresca—Bahiana—Astro—Acu- ¦
gele Acubabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Caterêtê—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve umíempo^
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Martha—-,
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que se cobre—Namoro a pulso—Oh! mulher, não sorrias -Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—*
Perdão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejoí
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—-í;
Sobre as ondas—Sinhâ—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez nãô;í
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e multas outras que
temos registrado alphabeticamente a disposição do publico emnossos
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar. -£¦'

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU'
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GBIMINU-BE LOTERIAS JACIOMES DO BMZiL
: CAPITAL FEDERAL-Rua Nova do Ouvidor ns. _%9I e 29 -ArCstiiB fo correio n, 41 .Mera. TelograpMoe-Loteria.»

.(iRAUDE LOTERIA W CAPITAL FEDERAL ::
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

Sabbadb- 3 
"cie? 

Mò^reirnJDJCo, ás 3 horas
IV. 62 — Gí0

50.OOOSOOO
Em bilhetes inteiros a 752.500 e em vigessimos a 750 réis

Os bilhetes acham-ae _ Tenda nu agendas geraes de Lniz . elleso _ C, rua Nova do Ouvidor n. 10 endere.0 telegra.

phico LtíZVEL, e"ia do correi?817." Ca_.ee -O., beeco das Cancellas n. !.. endereço 'e'arf »P"°\™N catxa do
correio 946. E___ agènoia. enea—se de. quae.quer pedido*, «X"*""™? _£E-*Í SZÍÍlliS^ÍSSJEtano interior e nos Estados, dando-se vantajosa oommtaaào. Os agentes geraes
loterias, da CAPITAL FEDERAI..

.6 recebem e pagam bilhetes premiado, das

____<_. _?__>_>._-.__.

SEM RIVAL

H amuffHfc
H
U
M

ERNESTO DE SOUZA
EBronehítes,

Asthúía,
Rouquidão

Tuberculose
pulmonar

MejJi-___.ntose_iii.a_*
que por seus íffejtos .tem
o cognome de
J. YIDAEMV.D&0S

PREÇO 5J0QO,

Drogaria Pa-
cheeo, ; rua. dos
A___dra<Ia_ 59.

Não comprem, moveis

SEM VISITAR A'

|* Grande fabrica a .apor de moveis

Martins Filhos & G.
C«8A FUHOMW,__,I860 ,

Rna do-Be__e_rte n_.*33,35; 40 e 42

Araújo Freitas & C,
Rua dos Ourives n. 114

ÉS. PEDRO Ní.98.
d—«DIVA. EUROPA e^-fl

Cario Er_a
JMIL50 .

VESDE;SE/
EM TODAS AS

PHABMA-IAS E .

DROGARIAS
Preço 3$000

Bazar HoSosso
^_____-_-__-PP-H---__U '¦

-5-_ _

FAMÍLIA PEPAMBUCAPÍA
Rua Hadd_c_t JLofto, 4

Attenção
Capas forradas grandes riquíssima- enfei-

tadaa causar inveja custaram 75S550 ven-
de-se LIQUIDAR escolher 308 até 351;
blaflas/.,casacos, matinéea senhoras moças
3$56>G àté4Sõ0O; ruge; gase; crepe enfeitar
vestidoe 1S500 até 2$o00; cassas brancas
largas, bordadas salpicos 3500, tesouras
unhas on.tara., tesouras pequenas para
trabalhos finos, pedras louzas para crianças
collegios livros, papel, tinta, para cartas.

Bom caíçado_ ,
Botina bezerro sola forte homem 78; chi*'

nellosliga 22 a» 27 crianças 1ÍG00; borze-
guis melhores pelioa preta .senhoras 98 são
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-
nhoras 28; sapatinhos orianças 38; ohinellos
cara gato melhor-qualidade qne pôde ha-
ver para homem senhoras 38500, sapatinhos
branco, oui .alto 18.até 24 58;-sapatinhos.
ia crianças $800; sapatos xadrez senhoras
moças. »900; botinas ámarella., homens
98300; ..botinas bezerro preto.ponto primeira
grande'saldo fresco distavam '188500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todas as despezas.

Avia»'.'-
Ferros de engomar .limpos parecem prato

grelha- segura tamanho escolher 88500; chi-
neloa courinho senhoras.3$; gallo seda todas
cores; rendas todas cores, valencianaa pre-
ços sempre differenças talheres 48500 meia
dúzia; pratos sé fundos granito 38500 dn-
zia; 18900 meia dúzia; setinetas escolher
$850; metim trançado escolher 8540; cacos-
ala barra, S5O0; icordâo barra saia 140; co-
pos sem pé 28ímeia..dúzia; recebemos nm
grande sortimento de louças brancas pintadas
orintíes granito, tijelas ohicara. pires e ca-.
quinbas .café hpparelhos granito pintados
tudo ' forte mimoso na barateza 6 esperar

Sara 
na- barateza comprar no Bazar Colosso

a família Pernambucana rua Haddook
Lobo n.r 4, em/rente igreja largo ,Estaoio i
de-Sâ junto ao açougue o previninuw que.'-

Íiarede 
meia n. 6 tem nma loja qne. per-

ence a outros nos só garantimos estes pre-
foa no basar.

Que leu sempre grande sorlimento

P0F. kÊÇÓS BÀRÂTISSIMOS

SJ^_30líT---3T___3 I&Z^O-Eia,. -
Este prodigioso SABONETE: PHENIOOi—GLYOEIUNADO,,. appEovaek. pela-, Inspeotoíiar.

Gerai de Hygiene, faz desappareceri em poucos dias as manchas do rosto, pannos; espinhètór saídas;
caspas, en-pjgens- dartjr.sj. erupções cutâneas, tornando a pqlle agradavalmente fresca e assetinada,
fazendca espafgir-0 mais suave aroma-, dando-lhe bellôiá, attractivos , e . encantos. Milhares de
attestados de abalisados clínicos e pessoas insuspeitas afflr.naoi a s_a_efflcàcia. Verifiquem., que cada
sabonete.tenhaestampada.umai.aguifl cavalgada pofe*___fc_n_ó(_u ¦; . ' ' ' 

f Q."5 J
PKÉÇO — Düzla lSí, ium. .1,500, caixa.de tres. 4ÍO00. Vonde-se nas princípios. casas

enodeppsitp _;_____„_ Ae... _aw,-____cl_.'___-4B6-S':!'' ".A c rj"._d
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